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			A loucura profunda inimagina


			o fosso do abissal precipício


			o que é incógnito se aproxima


			mais da desilusão que do suplício.


			O peso da razão sem dó alucina


			o que era antes ingênuo, sem vício


			o indócil coração repele, abomina


			expurga a insana tortura do hospício.


			Avulta estranho o murmúrio em surdina


			subjugado no asqueroso cortiço


			tudo se perde, estilhaça e desatina


			a dor se esvai no medo sombrio, assustadiço.


			O autor.


		




		

			“O louco é o homem que a sociedade 


			não quer ouvir e que é impedido de 


			enunciar certas verdades intoleráveis.”


			Antonin Artaud


		




		

			Para Carlos Alberto Pereira Silva (Beto), 


			saudoso e querido irmão.


			In memorian


		




		

			
Capítulo um


			Exausto depois de explorar, sem sucesso, por semanas ininterruptas, as cavernas da região de Serra Verde, trinta quilômetros ao norte, o geólogo Plínio Beltrão chegou ao vilarejo de Oitis, dirigindo o Sandero 1.6 alugado, ansioso por encontrar um recanto, com cama e banho quente, para um merecido descanso. Orientado por transeuntes, que rapidamente identificaram um forasteiro, hospedou-se na pousada Rouxinol, indicada como mais acolhedora; foi acomodado num pequeno quarto, com banheiro minúsculo, pia de louça, chuveiro elétrico e uma desgastada cortina de plástico. Ao se jogar sobre a cama de solteiro forrada com lençol branco, pegou o celular e fez uma ligação.


			— Acabei de chegar. Aqui é longe pra diabo, parece o fim do mundo. Ladeiras perigosas e uma estrada precária, mas tem até duas pousadas que parecem honestas. Espero que a sorte nos ajude, chefe.


			— Sabe que conto com você, rapaz. Trabalhe, e teremos êxito.


			Plínio estendeu a conversa com Marçal Figueira, do Instituto Prattes de Arqueologia, por mais alguns minutos. Terminada a ligação, tomou um banho e desabou na cama como um fardo; antes de adormecer, ainda repassou as semanas anteriores à viagem: o casamento conturbado, o filhinho de quatro anos, a mulher impaciente e todos os demais complicadores de quando se deixa uma relação arruinada. Nenhuma lembrança boa, exceto o pequeno Miguel.


			Depois do divórcio, prometera a si mesmo dedicar-se só ao trabalho, por entender que a convivência com uma mulher nunca seria fácil ou tranquila para um explorador que não fica muito tempo em nenhum lugar. É mais ou menos como gostava de repetir seu amigo Otto Vaz, pessimista de mão cheia: “um viajante não pode ser a companhia de todas as noites para uma esposa, dar conforto, ser o ombro amigo que a mulher espera. Para nós, amar é verbo intransitivo, uma utopia, esqueça isso”. Pelo menos, conseguiu dormir sem os pesadelos de sua recente e traumática separação.


			Apesar da lembrança triste, teve uma noite relaxante e, antes das sete da manhã, despertou com o canto dos passarinhos no alto de um abacateiro, no quintal. Desceu um lance de escadas e se viu na sala de refeições, onde estava sendo servido o café da manhã. Uma garota morena-clara movia-se silenciosa e prestativa, servindo o modesto desjejum.


			Moça bem-apanhada, com longos cabelos negros; o vestido estampado, com pequenas flores coloridas, ressaltando o corpo bem delineado. Exalava frescor e jovialidade e, como Plínio não era homem de ficar impassível diante de tal formosura, logo puxou assunto:


			— Qual o seu nome?


			— Eu, senhor? Meu nome é Larissa Dias.


			— Bonito nome, Larissa. Saberia informar onde consigo dois rapazes para trabalharem como meus ajudantes? Tenho mochilas pesadas, ferramentas e suprimentos para carregar.


			Ela indicou seu irmão Cosme e um primo. Cochichou algo ao ouvido de uma meninota que a ajudava, pediu licença, e disse que não demoraria. Montou numa velha bicicleta, sumiu pedalando ladeira abaixo e, em minutos, voltou empurrando a bicicleta, acompanhada dos rapazes.


			— Este aqui é meu irmão Cosme Dias, tem 25 anos. O outro é o primo Ataíde – declarou, exibida, com uma ponta de orgulho.


			— Preciso de dois ajudantes fortes. – Desconfiado, viu com descrença dois magrelos sem muito aparato físico. – Há muitos equipamentos e tralhas para carregar até o alto do morro.


			— Parecemos raquíticos, mas temos força, senhor – rebateu Cosme.


			— Fomos criados na roça, capinando e cuidando de porco. – Ataíde completou a fala do primo.


			— Vai desabonar, desmerecer os meninos? – interpelou a mulher.


			— Será que dão conta do serviço? – titubeou Plínio, ainda em dúvida.


			— O senhor ouviu o que disseram. Não são molengas.


			— Pensei em gente mais robusta... não sei. – Um dos moleques, tamanha palidez, tinha cara de lombriguento.


			— Baratinho como esses dois, não vai achar por aqui.


			— Dinheiro é curto, tenho que gastar bem, sabe como é.


			— Se pechinchar demais perde os garotos, terá que se virar sozinho. – Guardou a bicicleta, fechou a cara, irritou-se Larissa.


			O homem não tinha muitas opções e resolveu que serviam para o que precisava. Pediu para o acompanharem até o carro. Mostrou-lhes duas grandes mochilas de lona, uma caixa pequena e outra bem maior.


			— Aqui estão os equipamentos: machadinhas, cunhas, espátulas, calços e mais alguns itens. Na caixa pequena, tenho medicamentos, curativos, suco em pó e vitaminas para o dia a dia.


			— E na caixa grande?


			— Amostras rupestres, mapas, desenhos, gráficos, um sensor geodésico, altímetro, escovas, reagentes, essas coisas. – Plínio abriu a caixa, mostrou os apetrechos, e pediu cuidado no manuseio.


			Os rapazes não sabiam o que era geodésico, altímetro e nem mesmo rupestre, mas pouco importava. Cosme completara o ensino médio, mas seu primo abandonara a escola a meio caminho. Precisavam de trabalho e algum dinheiro, nada mais.


			— Quanto vai pagar pelo serviço? – Atreveu-se Cosme, entre receoso e decidido.


			— Por dia trabalhado. Cinquenta reais pra cada um. Falta ao trabalho será descontada. Trabalhou certo, dinheiro na mão, pagamento todo sábado. Se toparem, começam agora mesmo.


			Aceitaram sem pestanejar.


			Naquele ermo longe de tudo, onde empregos simplesmente não existiam, abiscoitar cinquentinha por dia era como ganhar na loteria. Cosme estava de namoro com Alice, filha de seu Lindomar, da farmácia; com dinheiro, poderia comprar um presente, mostrar que não era um pé-rapado qualquer, dar uma apimentada no romance.


			Seu primo Ataíde, mal entrado nos 20 anos, preferia torrar os parcos ganhos – isso quando havia algum – bebendo cerveja e se atracando com uma ou outra puta no bar da Nilza, do qual era um alegre habitué. Sua imaginação voou alto com a proposta de cinquentinha por dia; estava de caso com uma nova dançarina, protegida de madame Nilza, e ela detestava pobretão sovina.


			Negociação consumada, Plínio tratou de organizar os equipamentos, instalou os garotos no carro, chamou seu auxiliar e fotógrafo Otto Vaz e tomou a estradinha de cascalho e terra batida em direção à Pedra do Céu, para o primeiro dia de trabalho.


			Para o almoço encomendou quatro marmitas na padaria do Alemão, sugerida por Cosme. Um emissário levaria o rango até o alto do morro, numa motocicleta de entregas. Plínio insistiu que fosse entregue pouco depois do meio-dia.


			O Instituto Prattes tinha mapeado as condições geológicas da região montanhosa da Pedra do Céu, meses antes. O mapeamento deixou Plínio e seus colegas animados com a área de montanhas no entorno de Oitis, conhecida pelo acervo de cavernas que remontam ao Paleolítico; esse otimismo contagiava, em especial, Marçal Figueira, chefe do Serviço de Arqueologia do instituto.


			Otto cuidava dos croquis, gráficos e fotografias que seriam base para a exploração das cavernas e grutas em busca de elementos de arte rupestre. O sucesso das pesquisas poderia alçar o nome da instituição às grandes publicações científicas, angariando recursos e notoriedade para o instituto; obviamente, o lugarejo e seus moradores também seriam beneficiados pelo negócio voltado ao turismo arqueológico.


			Plínio dirigia e se orientava sobre o caminho, explicando aos rapazes seu trabalho, o objetivo de escavar cavernas, descobrir pinturas, gravuras, desenhos, utensílios e qualquer coisa que pareça ter sido feito por antigos habitantes, nossos antepassados. Disse que a importância histórica e cultural desses objetos não tem preço. E que o turismo rural pode render muito, muito dinheiro para quem investe nesse ramo.


			Quase no topo do morro, que fica realmente perto do céu, está o casarão de paredes brancas, telhado colonial e colunas revestidas com lajotas de ardósia, onde se lê numa placa o nome “Clínica Agnus Dei – Psiquiatria e Higienização Mental”. O prédio foi erguido no platô em meio à vegetação; a entrada, protegida por um portão de ferro, tem uma pequena área livre para estacionamento de uns poucos veículos. Cercando tudo, o muro alto serpenteia entre o riacho Jatobá, de águas congelantes, e a encosta escarpada, confundindo-se, aqui e ali, com a própria rocha, o que dá ao lugar a aparência de uma fortaleza inacessível – isso afasta, ou deveria afastar a curiosidade alheia.


			Além do portão principal, há dois outros menores nas laterais, usados como entradas de serviço. No edifício central da clínica, a nave – com pé-direito alto – reúne a recepção, a sala do diretor e, interligadas, a enfermaria e a sala do dentista. Dez celas-dormitórios estão distribuídos em duas alas, separadas pelo jardim que também circunda o prédio central. O quintal, nos fundos, é insignificante, pois o terreno é tomado por estéreis rochas de granito praticamente integradas às paredes da própria construção.


			Para as famílias incomodadas com seus doentes mentais, a clínica observa regras de um hospício que acolhe e trata esses enfermos sob rígidas normas de custeio e do pagamento de suas despesas mensais. A maioria dos internos veio da capital e de outros grandes centros. Dentro dos muros, a vigilância é precária – poucas câmeras e um vigia noturno, que não usa arma e está mais interessado em ter tranquilas noites de sono que pastorear o muro, evitando o acesso de intrusos.


			A imaginação voa, mas ninguém sabe o que acontece com os doentes a partir do momento em que cruzam, numa ambulância ou carro particular, o pesado portão de ferro fundido. Por uma ou outra inconfidência vazada, supõe-se que a clínica acomode em torno de cinquenta internos, que, somados aos médicos, enfermeiros e serviçais, resultam em cerca de setenta pessoas.


			Os internos formam uma pequena legião de desconhecidos. Trajados com roupões verde-água, caminham como autômatos pelas alamedas do jardim, sem comunicação com o mundo exterior. Quando recebem visitas de parentes e familiares, isso para os que têm parentes, tudo é feito de maneira muito reservada, longe da curiosidade de estranhos. É um critério para manter a privacidade dos doentes e de seus familiares e amigos, pode-se dizer.


			Um quilômetro e meio abaixo, espalhado em ruelas estreitas abertas ao longo da antiga ravina, todas com nomes de espécies raras de flores, Oitis é um distrito de Pacotiba, a sede do município. Tem pouco mais de oito mil habitantes, comércio apático, duas pousadas, três postos bancários e um de combustível, a igrejinha matriz, o povo arredio do interior, gente que não liga para o que se faz no casarão branco que serve como clínica.


			O distrito, como de se esperar, é dependente de Pacotiba, que tem cerca de vinte mil moradores, juiz e promotor de justiça itinerantes, estação rodoviária, um cinema, hotéis, pousadas. Tem uma delegacia de polícia, com quatro cubículos que servem como xadrez, um rabecão, duas viaturas e uma morgue improvisada, mas falta à cidade uma unidade do Corpo de Bombeiros.


			Na subida do morro da Cruz, o pequeno cemitério de Oitis guarda a memória dos mortos, que não tiveram como reclamar pela escolha da ladeira íngreme como reduto de seu descanso final.


			Para os vivos mais libertários, como Ataíde, há diversão barata no bar da Nilza e no Skorpios Bar, ambos de reputação duvidosa. Situados à margem da estrada, na saída do vilarejo, à noite viram boates improvisadas, com luzes de neon, mulheres seminuas e música em altíssimo volume. Os quartos não têm banheiro individual; as chaves são liberadas mediante pagamento adiantado, um luxo para homens que procuram sexo de baixo custo oferecido por garotas que carregam – sem constrangimento – a maledicência das senhoras de família do lugar.


			Padre Remígio, o pároco local, guarda como obrigação visitar e abençoar, vez por outra, a clínica e seus internos. Devoto de Nossa Senhora da Anunciação, é baixote, gorducho, bonachão, com abdome protuberante e pesados óculos de grau: faz-se acompanhar sempre de três beatas. Reza uns salmos, lê uma ou outra parábola da Bíblia, e repete, para uma plateia desinteressada, que o anjo Gabriel anunciou para Maria a chegada do menino Jesus, em Nazaré, no dia 25 de março, ou seja, exatos nove meses antes do nascimento, que é o Natal.


			Daí a homenagem à padroeira, a Santa da Anunciação, que todos devem glorificar; inebriado pela fé, o padre abraça e conversa com os presentes, às vezes conta uma anedota. Depois de se fartar do lanche de frutas, geleia, torradas e suco, servido no salão principal, vai embora com seu séquito, certo de ter incutido um pouco mais da palavra de Deus no espírito daquelas almas desvalidas.


			O trabalho do geólogo no cume do morro teve início, repetindo-se, dia após dia, a rotina de galgar a precária estrada de terra batida, o carro lotado com as tralhas de serviço, levando os pesquisadores e os dois ajudantes.


			Passando diariamente em frente à clínica, Plínio ficou curioso sobre o que se fazia no casarão. Cosme tentou explicar:


			— Ali é onde tratam os doidos da cidade grande, seu Plínio.


			— É o que dizem?


			— Todo mundo diz isso. Uns falam que é asilo, outros que é pra doente da cabeça, esse povo estressado da capital. Mas é tudo sem certeza de nada, porque ninguém fala muito sobre a clínica, e quem trabalha aí nunca diz como é o serviço lá dentro.


			— Quer dizer que tem uns segredos ali...


			— Bem isso, bem isso.


			Numa terça-feira ensolarada, Plínio e sua equipe começavam mais um dia de trabalho. Achou uma pequena clareira, parou o carro sob a sombra de uma árvore. Após descarregar o bagageiro, o geólogo correu os dedos por um mapa que desdobrara sobre o capô do carro, e então disse aos dois ajudantes, apontando morro acima:


			— Agora começa o serviço pesado. Tenham cuidado, a subida é íngreme e a pé. Vocês têm que carregar nos ombros as mochilas, os caixotes e tudo mais.


			Pegaram uma trilha no meio da mata e começaram a caminhada. Os mapas mostravam que as grutas e locais de interesse estavam dezenas de metros acima daquele ponto. Mesmo sem músculos ostensivos, os ajudantes eram fortes e empreenderam o caminho com as mochilas nos ombros ou na cabeça, sem reclamar. Eram pouco mais de dez horas da manhã, e o sol ardia inclemente sobre suas cabeças.


			— Larissa tinha razão. Vocês dão conta do recado, rapazes.


			— Não ia mentir pro senhor. A vida dura daqui ensina muita coisa.


			Compenetrado e rigoroso no trabalho, Plínio passou o dia inteiro vasculhando paredões dentro de duas cavernas. Só parou para almoçar a comida encomendada, desta feita tão prensada dentro da marmita que mal se distinguia o que era frango, arroz e feijão. Com tanto aperto e falta de ar na marmita – conteve o riso de ironia – felizmente a ave estava morta ao ser acomodada ali dentro. O entregador era ágil com sua moto, o almoço estava aquecido e apetitoso; todos se alimentaram a contento e elogiaram a qualidade da comida. O geólogo decidiu combinar com o Alemão, da padaria, a entrega de todos os almoços do mês. Assim, não teria problemas com as refeições.


			Nas semanas seguintes o roteiro pouco se alterou. Todos os dias, perto de anoitecer, com a escuridão envolvendo a mata, o serviço era encerrado. Retornavam à pousada, e o chefe dispensava os ajudantes com um aperto de mão. Estava satisfeito com o empenho dos rapazes, como naquela sexta-feira calorenta.


			— Descansem, meninos. Estão indo bem. Ótimo que aprenderam a escavar sem destruir os tesouros rupestres.


			Não viu Larissa, que devia estar ocupada com outro hóspede. Chegou dona Carmem, mulher gorda, bem-vestida e sorridente, proprietária da pousada.


			— Tem cara de estar esfomeado, seu Plínio.


			— Ah, dona Carmem. Acabo enjoando das marmitas...


			— Que tal uma sopa de ervilhas com batatas e torradas? Pode comer aqui no salão, ou mando levar no quarto, se preferir.


			— A senhora é uma boa alma, dona Carmem.


			Mais tarde, depois de uma ducha, pediu no quarto a sopa de ervilhas e dormiu pesadamente.


			A cada novo dia, a rotina de sempre.


			A clínica Agnus Dei era apenas um vulto esbranquiçado na paisagem da montanha. Plínio não via os internos nem os funcionários. Começava o serviço bem cedo, almoçava ao meio-dia, escavava a tarde inteira e voltava para a pousada quando escurecia.


			Tamanha monotonia trazia alguma frustração ao geólogo, que não tinha encontrado, após duras jornadas de escavações, nenhuma evidência rupestre digna de atenção. Havia sinais – ainda tênues e inconclusivos – de alguma tribo ancestral vivendo naquelas cavernas e grutas, mas a prova científica de uma civilização organizada habitando aqueles confins ainda era uma incômoda incerteza. Bem, ele se dizia, a missão de um explorador nunca será fácil: só muita persistência e boa dose de sorte transformam pesquisas teóricas em realidade e sucesso. Conformou-se resignado.


			Nessa época, duas jornalistas de uma revista de Turismo chegaram ao vilarejo, hospedaram-se na pousada Rouxinol. Plínio não teve dificuldade em travar conversa com elas. Chamavam-se Isadora e Manuela, que preferia o diminutivo Manu.


			— Estão vindo da capital?


			— Não, viemos de Santa Catarina. Chegamos há três dias e ficamos na pousada Luna Bella. Saímos de lá por causa das baratas.


			— Eram muitas?


			— Não contamos quantas tinham, mas as que estavam andando em cima da mesa do café eram bem crescidinhas.


			Ele ficou pensativo, digerindo a resposta sem graça, quase grosseira. A garota o teria confundido com um peão inculto da roça?


			Resolveu que não ia se estressar com uma bobagem dessa e supôs, ao mesmo tempo, que as baratas da Luna Bella viviam na Idade da Pedra, porque as da sua pousada tinham evoluído, aprenderam a voar e formavam um time de baratas voadoras que, sem cerimônia, davam perigosos rasantes no espaço aéreo da pousada Rouxinol.


			Com as mulheres, o clima ficou mais alegre e descontraído.


			O geólogo rapidamente se viu atraído pela beleza de Isadora, morena trigueira, com olhos expressivos, longos cabelos castanhos, lábios bem desenhados, seios estufando a blusa e bunda de tanajura. E podia jurar que Manu, loirinha esguia, olhos esfumaçados, corpo e pernas de modelo, embora dona de um traseiro achatado, tinha caído nas graças de Otto.


			Isadora disse que um amigo comum viria se juntar a elas, em uma semana, cansado após quatro anos na cobertura policial de um jornaleco de pouca relevância. Ele queria começar na área de turismo, respirar o ar fresco do campo, essa dádiva rara quando se mora na cidade grande. Incentivado pelas amigas, sonhava em deixar a área policial, afastar-se das tragédias da metrópole, dos tiroteios entre bandidos e polícia, para falar de amenidades turísticas.


			— Seu colega está procurando sossego, não é?


			— Não é só isso. O Honorato está num estresse de dar dó. Dorme mal e tem pesadelos frequentes. Ele viu tragédias demais nas andanças com a polícia.


			Apressada, a jornalista interrompeu a conversa e chamou Larissa, que cruzava o salão, distraída; aos gestos e explicações pontuais, certamente sobre as possíveis preferências do hóspede, pediu que fizesse uma reserva em nome de Honorato Ventura.


		




		

			
Capítulo dois


			Pouco depois do almoço de uma tarde abafada, Plínio admirava algumas pedras extraídas do paredão, achando-as especialmente belas pelo tom azulado – um azul que lembrava o céu, lembrava o mar – quando Ataíde chegou correndo, esbaforido, com a respiração ofegante.


			Ele mal conseguiu balbuciar, gaguejando:


			— Uma desgraça aconteceu, seu Plínio. Eu cismei com uma laje grudada no barro, cavei em volta, afastei umas raízes, taquei a picareta sem dó, dei um tranco mais forte e tudo desmoronou. – Parou, deu um suspiro comprido, como se lhe faltasse ar. – O barranco veio abaixo com tudo... eu... Nossa Senhora, meu Deus do céu, eu nem sei, seu Plínio, juro que não sei como...


			— Acalme-se, rapaz, essa afobação vai te matar. – Tentou, num tom pausado e calmo, tranquilizar o ajudante.


			— Não sei como, seu Plínio, escapei de ser soterrado, deve ser um milagre, mas Deus é pai. Viu meu desespero, ouviu minha prece e me salvou, daí que botei as canelas no mundo e vim lhe contar, porque no meio daquele aranzé, daquela desarrumação toda, tem pedaços de um esqueleto. Parece ser de gente, de bicho não é, tenho certeza.


			— Está falando de uma ossada?


			— Isso mesmo. O senhor pode ir lá conferir. – A palidez de lombriga, com o susto, fez o pobre parecer um fantasma.


			Todos seguiram Ataíde até o local indicado. Havia grande quantidade de terra e folhagens reviradas. O rapaz dizia a verdade. Uma ossada incompleta; podia-se ver um fêmur, partes dos membros inferiores, do quadril, de mãos e costelas a descoberto, envoltos numa mistura de mato, terra e pedregulhos. Plínio franziu a testa, olhou em volta, fitou por instantes a mata fechada ao redor, onde apenas o silvo dos passarinhos quebrava o silêncio que se estabeleceu, e perguntou a um dos rapazes:


			— Tem delegacia de polícia em Oitis?


			— Tem um posto policial, mas nunca tem polícia lá.


			— Não há delegado?


			— Não. O delegado fica em Pacotiba, mas no posto policial tem sempre um sujeito de plantão, dá pra falar com ele.


			Plínio, então, ordenou a Otto que não se afastasse do achado macabro e recomendou aos ajudantes que fizessem o mesmo. Com o coração disparado e um suor frio caindo da fronte sobre o rosto, manobrou o carro desajeitadamente, apontou morro abaixo e rumou para o povoado.


			Não sabia onde ficava o posto policial, e perguntou ao primeiro passante que cruzou seu caminho.


			— O senhor não está longe. Siga por aqui mesmo e entre à direita, é na Rua das Dálias, quase no final. Tem uma plaquinha pregada na parede.


			Minutos depois, Plínio estava parado diante do prédio, e uma placa informava “Posto Policial”; subiu quatro degraus e bateu à porta, que estava fechada. Apareceu um homem de meia-idade, com a camisa aberta e aparência desleixada, que perguntou, grosseiramente:


			— O senhor que chamou, o que quer?


			— Procuro pelo delegado ou outro policial da cidade.


			— Tem delegado não. Nem policial. A delegacia fica em Pacotiba, a vinte quilômetros daqui.


			— O senhor... o que faz no posto policial?


			— Sou o zelador, um faz-tudo. Durmo aqui pra espantar curioso, intrometido, essas coisas.


			— Tem um telefone que possa ser usado?


			— Não. Já teve, mas foi cortado por falta de uso.


			— Como faço para informar algo ao delegado? Terei de ir até Patoquiba... Paticob... qual é mesmo o nome do lugar?


			— Pacotiba. É a sede do município. Tem que ir até lá, sim. É o único jeito. O caminho é esse aí mesmo. É o seu carro parado ali? Tem que seguir essa mesma rua até o final, e vai chegar numa rotatória. Aí pega a esquerda e vai dar na vicinal que leva até lá. Vai chegar num velho sobrado, não tem erro, as janelas são de madeira, os vidros trincados. É a Delegacia de Polícia.


			Plínio retomou o volante e seguiu o caminho indicado pelo velhote folgado. Explorando a potência máxima do valente carrinho, logo parou defronte ao sobrado da Polícia; entrou, perguntou pelo delegado e soube que se chamava Gouveia de Brito. Foi instalado num sofá encardido e orientado a esperar. Aflito com a notícia que trazia, cruzava e descruzava nervosamente os dedos, estalando-os vez por outra.


			— O amigo está bem agoniado, pelo que vejo. – Tentou descontrair o ambiente o funcionário que o recebera na entrada do prédio.


			— Tenho meus motivos, senhor... qual é mesmo sua graça?


			— Paiva. Valter Paiva, detetive desta repartição policial. Os colegas aqui – mostrou um rapaz ruivo, curvado sobre a tela do computador, e um moreninho magro – são os investigadores Adelmo Fraga, que faz os serviços de escrivão, quando necessário, e Alcides.


			— Pois então, detetive Paiva, sou geólogo, trabalhando em Oitis. É grave o que tenho pra contar ao delegado. Espero que não demore uma eternidade. – Mexeu-se no sofá, cruzou as pernas, estalou os dedos, espreguiçou.


			— O doutor já vai atendê-lo. Ele gosta de fazer um charme, sabe como é. Uma autoridade precisa disso, às vezes.


			Não sabia e não atinava com a razão para charme, àquela altura, contudo não tinha muito mais o que fazer. Continuou sua espera.


			Logo em seguida foi encaminhado a uma sala maior, onde um sujeito sem nenhum cacoete de autoridade, com cabelo despenteado, amplo bigode e costeletas, vestindo jaqueta jeans sobre camisa preta e uma calça de sarja desbotada, levantou-se brevemente, estendeu a mão direita e, antes do cumprimento do outro, retirou a mão e voltou a se sentar.


			O homem tinha a aparência destrambelhada de um eremita. Plínio disse seu nome completo, descreveu o que fazia na região, contou sobre as escavações na área de Oitis, e os dois ajudantes que contratara. O delegado ouviu meio a contragosto, sem um comentário. Plínio, que não tinha outra coisa a fazer, declarou com alguma solenidade:


			— Um dos ajudantes, chamado Ataíde, remexendo numa laje da encosta hoje cedo, descobriu uma ossada. Estava enterrada no barranco e desabou sobre o rapaz, parece ser um esqueleto humano. Quase matou o moleque de susto, e aqui estou para comunicar o fato.


			— Tem certeza? Naquela área tem muito gado solto, pode ser a ossada de uma vaca... – Gouveia duvidou, fez pouco caso, ou fingiu não escutar.


			— Difícil, doutor. Uma vaca não subiria a encosta para morrer. Mesmo que fosse um animal suicida, padecendo de uma depressão atroz. Ou alguém teria interesse em matar e enterrar uma vaca no alto do morro, num meio barranco? Por que faria isso?


			O homem da lei, se é que se pode dizer assim, fez uma cara de quem não entendeu a ironia, abriu os braços, gesticulou vagamente, pôs-se de pé, cambaleante. Alguém mais atento diria, sem querer ofender a autoridade, que o homem tinha bebido uns tragos a mais: estava confuso, seguia sem compreender o que o outro dizia, e o álcool correndo em suas veias certamente não colaborava.


			Plínio insistiu que era uma ossada de gente. Com dificuldade, esforçando-se para manter o equilíbrio, o homem perfilou o corpo, piscou fortemente os olhos e retrucou, despertando subitamente para a realidade:


			— Se é mesmo verdade, tenho que ir até lá. O senhor me acompanha. – Numa reviravolta inesperada o delegado mudou o tom, pisou firme, espantou a lerdeza.


			Como se tivesse repentinamente se livrado do conhaque no sangue e recuperado a lucidez, mandou o detetive Paiva cuidar da delegacia, pegou um revólver na gaveta, encaixou no coldre preso ao cinto, entrou na camionete preta parada defronte ao sobrado, fez um sinal de partida, e Plínio o seguiu de imediato.


			No local do achado, os ajudantes caminharam à frente, acompanhados pelo delegado, o fotógrafo e o pesquisador. Logo se depararam com o amontoado de terra, que escondia o esqueleto involuntariamente descoberto por Ataíde. A encosta, perigosamente inclinada, parecia instável e Cosme, munido de uma pá, tentava estabilizar o terreno quando, repentinamente, mais um grande torrão desprendeu-se da parede, levantando uma nuvem de poeira, abrindo um buraco na encosta. Os homens correram, aos tropeções, com medo de serem soterrados. Quando a poeira baixou, viram, no meio do material que escorregou, mais uma pilha de ossos fragmentados e, desta feita, um crânio e sua assustadora dentadura.


			Aturdido, Gouveia sinalizou para ficarem parados. Em tom grave, bradou, recuperando o fôlego:


			— Há mais de um esqueleto aqui, senhores. Aliás, tem ossadas demais pro meu gosto, parece um cemitério clandestino.


			— Um cemit... cemitério? – balbuciou Otto.


			— Isso mesmo. E bem longe do cemitério oficial.


			— E agora, delegado? O que vai fazer?


			— A coisa fica mais complicada, porque não tenho muitos recursos aqui, onde tudo é difícil e escasso. Vou ter que chamar reforço e a medicina legal, que vem da capital. Isso pode demorar um bom tempo, só de viagem são seis horas ou mais.


			Todos ficaram em silêncio, observando a cena. Havia certo mau cheiro impregnado no ar em volta das ossadas.


			Com o celular, Otto captou fotos dos ossos esbranquiçados espalhados no barro e folhagens.


			Uma conta rápida mostrou que havia, ali, ossadas de três ou mais conjuntos de costelas, fíbulas, tíbias e ossos menores. Estranhamente, só havia um crânio íntegro. Com a adrenalina em alta, e já recuperado dos efeitos etílicos da hora do almoço, Gouveia, munido de um galho de árvore, fez um risco em torno dos ossos, um semicírculo, separando a área desmoronada da parte plana não afetada pelo escorregamento.


			— Não tem fita pra isolar, este risco será o limite. Fiquem do lado de cá da marca, vamos preservar o local. – Apesar do desuso, por falta de ocorrências similares na região, lembrou, em boa hora, a regra básica sobre preservação de local de crime.


			Vasculhou a área próxima ao desmoronamento, mas só havia capim amassado, galhos ressecados caídos das árvores e mais nada. Coçou a cabeça, silenciou por alguns instantes, e logo depois disse:


			— Não há muito que fazer aqui. Apenas comunicar o fato, pedir que venham recuperar as ossadas e, quem sabe, abrir uma investigação ou inquérito.


			— Sendo ossadas humanas e tão perto do casarão, o doutor acha que pode haver relação com a clínica, ou seja, pode haver crime? – inquiriu Plínio curioso, sentindo-se desconfortável.


			— É tudo muito suspeito, mas sem flagrante não posso achar coisa alguma. Tem muitas fazendas nessa região, maiores e menores, então preciso abrir o leque, pensar em outras hipóteses, não apenas na clínica, que é uma propriedade particular. Não há como invadir o lugar, acusar sem provas, é a lei – arrematou o delegado.


			Fez menção de entrar na camionete, olhou mais uma vez para os pesquisadores e os ajudantes, recuou, instalou-se à sombra de uma castanheira, sentou-se sobre as pernas entrecruzadas e, com uma lucidez impensável para quem parecia tão desinteressado apenas minutos antes, fez as perguntas óbvias.


			— Então é geólogo e garimpa riquezas nesta região?


			— É o que procuro, delegado. Como estudioso, busco evidências rupestres. O fotógrafo do instituto é esse aqui, o Otto Vaz. Faz parte da minha equipe.


			— Esses dois garotos trabalham para o senhor?


			— Sim, contratei para me ajudarem com os equipamentos e as escavações. Não conseguiria sozinho, é um trabalho pesado.


			— Sabe que precisa de autorização para explorar esse morro?


			— Certamente. – Pegou na mochila uma pequena bolsa vermelha, achou um papel e mostrou a autorização ambiental do governo ao instituto para “Atividades de Pesquisa Antropológica no Território Nacional”. A licença tinha validade de três anos e estava regular.


			O delegado mal olhou o documento e se deu por satisfeito. Não compreendia o que gente da cidade grande fazia numa área rural distante e sem recursos como essa, onde o asfalto da estradinha precária tem mais buracos que um bom queijo suíço.


			— Já ouviu falar dessa clínica Agnus Dei?


			— Não, delegado. Não tive tempo de ouvir nada.


			— Pouco se sabe sobre ela. Reformaram uma antiga fazenda, um casarão colonial; virou clínica há pouco mais de cinco anos e até hoje não está claro se é clínica psiquiátrica, manicômio, asilo, casa de repouso ou hospício.


			— As ossadas aqui perto levantam alguma suspeita?


			— Não descarto nenhuma hipótese. Mas, como afirmei, não se pode acusar sem provas. É arriscado e dá processo. – Gouveia começava a se inquietar, incomodado com a insistência do pesquisador.


			— Mas... sem dúvida, pode ser cemitério clandestino. A polícia não deve investigar? Ou o senhor teme que...


			— Não é medo. Acha que a polícia tem medo do quê? Mas preciso agir com calma, não posso apontar o dedo, acusar alguém por um fato estranho do qual nada se sabe ainda, sem provas.


			— Vai procurar as provas, então.


			— Claro, mas antes preciso checar tudo em volta, investigar nas fazendas, nas propriedades e verificar se a clínica está regularizada, se funciona legalmente. Até porque ninguém pode atuar ao deus-dará, sem dar satisfação para a autoridade.


			— Não me refiro ao controle sobre a clínica, imaginei apenas que...


			— Das margens do córrego Jatobá, lá embaixo, até o paredão da Serra Verde, nos limites de Pacotiba, é tudo minha jurisdição. Eu que mando. Fui nomeado pelo governador, se é que me entende. Tenho autoridade para investigar tudo, e vou fazer isso no tempo certo.


			Plínio não entendia lhufas de jurisdição, que parecia ser coisa mais de juiz que de polícia, mas preferiu não retrucar. O delegado era a autoridade naquele lugar e, como pregava seu falecido pai, nunca se deve confrontar a autoridade. Pessoalmente – tinha de admitir – sentia um incômodo, um grande desconforto, pelo que suas escavações tinham encontrado. Como era apenas geólogo, e não investigador de polícia, melhor que o delegado resolvesse o caso a seu modo.


			Torceu para não se complicar por causa desse evento nem envolver o instituto na história. Marçal Figueira não aceitaria uma interferência dessa natureza sem gritar alguns impropérios de baixo calão, dar bons chutes na mesa e no traseiro de seu funcionário preferido.


			Cosme e Ataíde, com medo, ficaram encolhidos, recostados numa árvore. Ataíde perguntou ao primo, num sussurro quase inaudível, se teria encrenca com a polícia por ter desenterrado as ossadas. Seu primo lhe disse para ficar calmo, não tinha feito nada de errado.


			— Mas o delegado falou que manda em tudo por aqui.


			— Manda no terreno, na estrada e nas casas, mas não manda nas pessoas. Você não cometeu nenhum crime, relaxa.


			Inquieto, Gouveia mexia no telefone celular, como se buscasse no aparelho uma solução mágica para o problema. Fez uma ligação, em seguida informou que mandara o detetive Paiva vir dar reforço no serviço. “Vou ter que cuidar de tudo por aqui, até a chegada do pessoal da capital”, completou.


			O sol se escondia por trás da montanha e começou a escurecer na clareira. Uma sirene apitou na clínica: imaginaram que era o chamado para os internos se recolherem, talvez tomarem banho e se prepararem para o jantar.


			Bem, pelo menos esse seria o roteiro normal esperado numa clínica de recuperação, mas já não foi dito que a clínica era, na verdade, um hospício? Mais uma vez, entretanto, tudo não passava de mera ilação ou dedução, pois em se tratando da Agnus Dei, ninguém poderia cravar nada com certeza.


			Nem mesmo o delegado, como acabara de revelar, sabia o que se fazia lá dentro, depois de todos esses anos funcionando no alto do morro. E ali, sentado na grama rala que forrava o chão, esperando por Paiva, para que pudesse voltar à delegacia, Gouveia começou a pensar, seriamente, que uma investigação teria que ser aberta imediatamente.


			Se havia segredos a desvendar, ele, como autoridade superior da área, talvez apenas menor que o prefeito de Pacotiba, que mandava no distrito de Oitis, tinha o direito legal de investigar e descobrir tudo o que se passava nas cercanias, nas propriedades rurais e também no casarão branco encravado no alto da Pedra do Céu.


		




		

			
Capítulo três


			Anoiteceu rapidamente, os reforços que pediu não chegaram antes do escurecer; o delegado não achou necessário, nem producente, passar a noite inteira vigiando ossadas que provavelmente não despertavam interesse em ninguém. Conjeturou que, mesmo se implorasse, não conseguiria que um dos homens ou dos ajudantes aceitasse ficar acordado a noite vigiando a macabra cena. Todo mundo tem medo de fantasma, e esse tipo de medo antecede, com alguma gravidade, o verdadeiro pavor que todos têm de assombração. Ninguém fica alegre por estar na companhia de esqueletos no meio da mata numa noite escura - teve que admitir o delegado.


			Depois de liberar o geólogo e sua equipe, voltou à delegacia, deixando para o dia claro as outras providências na Pedra do Céu.


			Os ossos e o crânio cheio de dentes ficaram no escuro da mata, cobertos por uma encardida lona que sempre trazia na carroceria da camionete. Paiva caçoava do delegado por andar com aquela tralha velha, mas olha aí a prestativa lona sendo finalmente útil, ajudando a lei a evitar que os bichos noturnos tivessem um cardápio diferente no meio da noite.


			Alguns dias após a estranha descoberta, dois homens grisalhos e gordos bateram à porta da delegacia. Gouveia os recebeu, sem esconder a surpresa pela visita inesperada. O mais grisalho e menos obeso disse se chamar Hermes Rubião, psiquiatra assistente do Conselho Regional de Medicina; seu colega era Álvaro Muniz, psicólogo. Mostraram as credenciais, declarando que sua missão era investigar possíveis problemas na Clínica Agnus Dei; verificar se havia, ou há, alguma ligação da clínica com os esqueletos. Disseram que a notícia do encontro das ossadas no terreno contíguo à clínica estava em todos os jornais, era comentada nos noticiários da tevê e viralizava em sites e redes sociais. Isso aumentou a pressão sobre o Conselho, e tinha apressado a viagem de ambos até a região.


			A princípio, o delegado não entendeu o que os especialistas vieram fazer em sua área, se o caso se resumia a alguns esqueletos ressequidos que tinham desabado de uma encosta de arenito mole. Até para a polícia aquilo parecia muito remoto, dado que poderia tratar-se de ossadas muito antigas, tribais ou de culto religioso, esquecidas nas entranhas da encosta sem, necessariamente, ser fruto de crime. Mas os homens tinham seus motivos, e bastante razoáveis.


			— Pode ter origem em alguma fazenda vizinha, ou qualquer outro lugar, mas é urgente checar se há ou não envolvimento de alguém da clínica; é preciso saber se tudo é mera coincidência ou há uma fábrica de cadáveres por aqui. O fato é que o Conselho precisa de respostas para as ossadas que o senhor encontrou.


			— Perdão. Não encontrei as ossadas. Um pesquisador e seus ajudantes acharam os esqueletos.


			— Sim, claro. Isso não tem tanta relevância. O importante não é saber quem encontrou as ossadas, mas como e onde. Parece que estavam enterradas muito perto da clínica, não é mesmo?


			— Nem tanto. Mas não estavam longe, é verdade.


			— O fato é incomum, já estão cobrando providências, por isso estamos aqui. Nosso foco é administrativo: temos autonomia para investigar diretores, médicos, enfermeiros, funcionários, e conversar com os pacientes. Faremos uma devassa geral sem, em nenhum momento, invadir aquilo que é função da polícia.


			Gouveia ouviu sem emitir nenhum comentário.


			Não ia se meter nas tarefas que não tinham relação com seu trabalho na polícia.


			Perguntaram sobre hospedagem; contrariado, o delegado deduziu que, uma vez instalados, sua estada poderia se prolongar por tempo demasiado. Gouveia rosnou laconicamente: “aqui não há nada sofisticado, só tem duas pousadas, a Rouxinol e a Luna Bella”. Os homens disseram que iam tentar uma delas; depois dessa conversa, entraram num sedan preto, que os esperava com motorista a postos, e ganharam a rua calçada de paralelepípedos. Pelo roteiro que o chofer escolheu, a primeira pousada encontrada foi a Luna Bella; resolveram se instalar por lá mesmo.


			Estando sozinho, o delegado chamou Paiva em sua sala.


			O detetive o encontrou com o semblante preocupado; cofiava o bigode, batucava na mesa com o nó dos dedos; seu estado de agitação beirava a aflição.


			— Isso aqui está ficando movimentado demais, não acha?


			— Parece que sim, doutor. A notícia das ossadas se espalhou e agora ninguém segura mais.


			Tudo indicava que esse seria mesmo o futuro dali em diante.


			Juntos, Gouveia e Paiva fizeram as contas, e a realidade lhes mostrou o seguinte quadro:


			Plínio, Otto e dois ajudantes exploravam as cavernas.


			Duas jornalistas estavam hospedadas no vilarejo. Vieram “descobrir” o potencial turístico da região, mas certamente iriam se interessar pela história das ossadas humanas que tinham sido encontradas naqueles altos.


			Lugar pequeno, onde as inconfidências são sussurradas na calada da noite, já se sabia que o colega delas Honorato Ventura chegaria no fim de semana e, provavelmente, seria um curioso a mais a engrossar o caldo.


			Agora mesmo, um psiquiatra e um psicólogo, e o súbito interesse do Conselho de Medicina em escarafunchar tudo por ali.


			Havia, ainda, o pessoal da criminalística, que estava a caminho para o traslado dos esqueletos. Certamente, policiais de investigação também viriam da capital, fariam perguntas difíceis, veriam nexo de causa onde simplesmente não existia nexo ou conexão. E a imprensa, o que dizer da imprensa? O alarde desenfreado, incontrolável da internet, os aproveitadores criando fake news, semeando a discórdia; a turma obcecada por vídeos do YouTube, os memes viralizando nas redes sociais. Essa gente de hoje não respeita sequer os vivos, que dirá os mortos!


			Quantos curiosos mais viriam meter o bedelho, criar futricas, especular e tirar proveito dessa história?


			Gouveia fechou a expressão, fez-se carrancudo, encarando o detetive. Balançou a cabeça, remexeu o cabelo, roeu a unha do dedo médio. Era mais um cacoete que costumava repetir quando algum problema o afligia.
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